
completa . E os autores caem em 
nossa simpatia, porque ensinam 
como fazer um ábaco e como tra­
balhar .na monografia. Essa arte, 
ensinada no Brasil há mais de 30 
anos nas escolas superiores de en­
genharia e arquitetura sob o nome 
de cálculo gráfico e monografia, 
desapareceu com as diversas re-

. formas do ensino, a favor de 
matérias que pareciam, eventual­
mente, à primeira vista, de maior 
importância. Assim, os atuais for­
mandos não conhecem a fabrica­
ção do ferramenta/ do cálculo, 
passando rápido pela monografia, 
muitas vezes a partir da mesma 
fórmula e com as mesmas· cons­
tantes de problemas repetitivos . 

Realmente hoje, com programas 
de software e· com calculadoras de 
bolso, da HP e TI plenamente pro ­
gramadas para todos os cálculos, 
que antes eram graficamente re­
solvidos, torna-se desnece~sário 
saber como construir um ábaco. 

Sobre o planejamento, encon­
tra-se tudo no capítulo 6, mas insa-

112 ciavelmente achamos que também 
seria "requerida " uma referência à 
Dinâmica industrial de For reste r ou 
ao livro citado na bibliografia de 
Holt, Modiglianí e colaboradores, 
sobre o planejamento da produ­
ção, de estoques e de mão-de­
obra. Os autores ·empregam algu­
mas das técnicas do livro de Har­
vey Wagner, citado na bibliografia 
do capítulo e na geral, inclusive O· 

algoritmo, contribuindo, as~im, 

com um teor de pesquisa operacio ­
nal bem elevado . 

No. sétimo càpítulo, encontra-se 
a técni'ca de probabilidade de que­
bra e a quantidade e a periodicida­
de da compra de peças de reposi­
ção . 

Como numa obra do tamanho 
desta nem todos os métodos de· 
determinação são passíveis de 
consideração, não achamos im­
portante a falta da técnica de ma­
triz de decisão e de análise margi~ 
nal de Bowman e Fedder, aplicada 
a peças dB reposição . O capítulo 
de programação de co,mputador .é 
conciso e bom . Talvez falte uma 
listagem de programas existentes à 
disposição do público brasileiro, 
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como software de compra ou alu­
guel fácil. 

E assim, resumindo, temos um 
ótimo livro, que preenche uma ne­
cessidade do currículo de pós-gra­
duação e de empresas que contro­
lam os estoques com m·étodos 
mais científicos que simples fixa­
ção de estoques mínimos ou pon­
tos de pedido. Para os cursos de 
graduação, uma leitura de algul'ls 
capítulos tornaria os formandos 
mais aptos a usar os modernos sis·­
ter,nas de planejamento e controle 
da produção. No livro não há refe­
rências a compras feitas por em­
presas comerciais, mas a técnica, 
principalmente da teoria de serviÇo 
ou atendimento, é a mesma . As­
sim, o público leitor 'dessa obra de­
ve ser bastante vasto . 

Kurt E. Weil 

Raízes do futuro 

Pelo Club de I'Hodoge . Pa­
ris, Masson, 1977. 

Raízes do futuro é o t1tulo de um li­
vro que provoca interesse, escrito 
por um grupo de dedicados jovens 
intelectuais franceses . Formam 
eles o Clube do Relógio (C!ub de 
I'Horloge) - na consciência de 
que, relativamente a uma solução 
para urgentes problemas sociaís e 
políticos, faltam apenas cinco mi­
nutos para as doze horas . 

Raízes do futuro poderia, entre­
tanto, ter sido escrito por qualquer 
grupo de jovens intelectuais, cujo 
país estivesse em crise, e que se 
encontrassem fortemente motiva­
dos, não só a procurar uma solu­
ção para a crise, mas também a 
compartilhá-la com o seu povo. 10 
·livro foi publicado nas vésperas 
das eleições presidenciais fran"ce~ 
sas. Reflete a sensibilidade dos jo­
vens intelectuais às críticas opções 
futuras , que deverão ser assumi­
das conscientemente por todos os 
interessados. 

De acordo com o Clube do 
Relógio·, a França deverá forjar o 
seu futuro sobre as raízes do seu 
passado. A França não deveria im­
portar modelos alheios de desen-

1 Portan to, qualquer referência feita à Fran­
ça pode ser aplicada - mutatis murandis 
- a qualquer outr-o país em crise . 



volvimento, nem das modernas so­
ciedades mercantis de consumo 
nem dos países socialistas de eco~ 
no mia rigidamente planificada . 

A França, afirmam eles, é essen­
cialmente um país europeu ociden­
tal . Seu papel nesse contexto po­
derá ser notável, desde que os 
cidadãos franceses se identif iquem 
uma vez mais com sua nação , seus 
conterrâneos e suas famí lias. ou 
seja, com seu passado glorioso . 

Eles não equiparam sua solução 
a uma postura estreitamente na­
cionalista, num momento em que 
os países se apresentam mais e 
mais interdependentes. E não con­
seguem vislumbrar tal independên­
cia sem uma França enra izada num 
entusiást ico espírito cívico . 

7. Povo, povo, povo 

Daí, não constitui surpresa o fato 
de os membros do Clube do 
Relógio considerarem a baixa taxa 
de fertilidade de seus patrícios com 
profunda preocupação. Uma gran­
de nação exige muitos cidadãos 
dedicados . Esse objetivo não se 
concretizaria num tempo em que a 
taxa de natalidade do país declinou 
de 3%, em 1960, para 1, 7%, hoje 
constatada . E, de acordo com os 
demógrafos, é necessária uma ta­
xa de 2,1% para manter-se uma 
popu lação estável. (Em outras pa ­
lavras, a população francesa 
encontra -se em regressão .)2 

Os autores analisam as causas 
dessa redução populac ional . Ela 
não se deve à pobreza, nem à crise 
de habitaç.ão, mas deve-se apenas 
ao fato de as mulheres abomina­
rem a idéia de ter filhos . A taxa de 
natalidade · dos estrangeiros na 
França é 60% mais alta que a dos 
franceses! 

Não .se poderia prever uma so­
ciedade francesa como· a de hoje. 
De fato, esse problema pertence à 
civilização ocidental . Os prósperos 
países da Europa Ocidental conti­
nham 33% da população mundial, 
no início deste século : prevê-se 

2Um estatístico calculou que se a presente 
cu rva demo gráfica for extrapolada, por vol­
ta do ano 2.260 restar iam no país somente 
dois franceses. 

que essa proporção será de 10% 
no final da décàda de 1980. 

Assim sendo, os autores anali ­
sam os fatos em seu país do ponto 
de vista da população - incluindo 
a gradual desintegração do núcleo 
familiar , que eles atribuem não só 
à baixa taxa de natalidade, ·como 
também ao alto nível de evidente e 
supérfluo consumo. A.partir desse 
motivo , eles expl icam o nível ele-· 
vado e ainda crescente de divór­
cios, suicídios e criminalidade. Es­
ta última apresenta -se triplicada· 
em relação a 1960. 

Aproximadamente 90% ·dos cri­
mes consistem em furto, roubo e 
fraude - crimes esses de natureza 
econômica, atribuídos ao fato de 
que a sociedade valoriza o consu­
mo excessivo. Entretanto, devem­
se também a uma exéessiva densi­
dade demográfica que comprome­
te a tessítura social, sem oferecer 
aos cidadãos qualquer compensa­
ção afora seus bens materiais . Isto 
se evidenciou pelo fato de na 
Suécia, país mais rico que a Fran­
ça, a críminalidade apresentar-se 
também mais elevada. Por isso, o 
Clube do Relógio teme a afluência . 
tanto quanto a taxa de natalidade 
- dois fenômenos que esses inte­
lectuais julgam correlatos. 

2. A ruptura da tradição 

Está em moda romper com a tradi­
ção . É de se notar que, hoje em 
d1a, quando a geração mais jovem 
tudo contesta, esses jovens inte­
lectuais franceses (de 25 a 35 anos 
de idade) percebem a ruptura das 
tradições como um perigo para a 
pátria e a sociedade. 

Os autores afirmam que, se a so­
ciedade confere demasiada aten­
ção às críahças e aos adolescen­
tes, cria-se uma geração rebelde , 
na qual os jovens questionam a 
priori a conduta e as crenças dos 
mais velhos e dos que se encon­
tram no poder . Rompem não so­
mente seus laços com a família, 
mas também com a !greja e com a 
comunidade. 

Do mesmo modo que os adoles­
centes questionam as atitudes de 
seus pais, os empregados criticam 
seus chefes, as sindicatos questio-

nam os admin i stradores ~ os eleito­
res opõ~m -se ao governo, e assim 
por diante. Tais movimentos impli­
cam erosão da autoridade, geram 
o egoísmo e comprometem a es­
trutura social . Os de origem pobre 
lutam por sua prosperidade . Os da 
classe média desprezam o capita­
lismo. Desse modo, chega -se à 
surpreendente conclusão de que 
as pessoas só valorizam aquilo que 
rraz uma etiqueta de preço. 

3. A solução 

Os autores citam Sêneca: "Não 
existem ventos favoráveis para 
aqueles que não sabem para onde 
navegar ." Os cidadãos europeus 
nunca viveram tão bem e, no en­
tanto, nunca se encontraram tão 
perplexos como agora. Não se 
lembram de como viveram antes 
desta era de riqueza material , nem · 
são capazes de imaginar um tipo . 
de soc iedade que sat isfaça sua,s 
genuínas aspirações . Arriscam-se 
a perder sua identidade na instável 
sociedade atual, afastando-se de 
suas raízes, sem criar outras em 
substituição . 

O futuro que devemos escolher 
:- dizem os autores - tem de es­
tar firmemente ligado a nosso pas­
sado . Todo modelo alheio de de­
senvolvimento que nos separe de 
nossas origens deve ser rejeitado . 
Mais uma vez precisamos voltar­
nos para as dimensões espirituais, 
morais, se quisermos encontrar 
um caminho para o futuro. 

Embora simpatize com o Clube 
do Refógio, critico os · autores 
quanto ao seguinte aspecto : eles 
·não relacionam as raízes do ser hu­
~ano com sua busca de justiça so­
Cial . Não obstante mostrem-se fa ­
voráveis à participação ·de todos os 
grupos na sociedade, eles, por 
exemplo, não · admitem um papei 
social para a Igreja, nem um de­
sempenho político qa empresa pri­
vada - ou mesmo uma tarefa es­
piritual para os sindicatos de t raba­
lhadores, ou ainda a influência dos 
part idos políticos na economia. 
Sem uma tal missão pluralística, 
acredito não podermos estabelecer 
nosso futurq sobre o passado. 

André Van Dam 
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